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Um pequeno acidente 



Sol  já  estava  alto  no  céu,  a  temperatura  caminhava 

para a casa dos trinta graus naquela manhã de quarta-

O feira; o movimento dos veículos nas avenidas já era 

intenso.  Neste  momento  se  desprendeu  do  intenso  fluxo  um 

Palio  vermelho  quatro  portas  em  direção  a  uma  pequena  e 

estreita rua de um bairro próximo ao centro, não trafegou mais 

do  que  dois  quarteirões,  acionou  a  seta  para  a  direita  e 

estacionou  em  frente  a  um  templo.  A  porta  do  motorista  se 

abriu e desceu uma mulher aparentando uns trinta e dois anos, 

bonita, bem-conservada, mais ou menos um metro e oitenta de 

altura, morena clara, cabelos bem pretos alisados à chapinha na 

altura  dos  ombros  amarrados  em  um  pequeno  rabo  de  cavalo, 

rosto  redondo,  olhos  vivos  e  negros  como  jabuticabas,  nariz 

pequeno,  boca  média,  lábios  carnudos,  ombros  arqueados 

acolhendo  um  busto  volumoso,  cintura  modelada,  pernas 

compridas  bem  torneadas,  pés  médios.  Estava  trajando 

camiseta  preta,  saia  social  bem  justa  preta,  terminando  nos 

joelhos, e sapatilhas com sola de borracha preta. Abriu a porta 

de  trás  do  carro  e  retirou  de  cima  do  banco  traseiro,  várias 

pastas L, com muitos documentos separados por pasta, fechou 

as portas do carro,  acionou um pequeno botão no chaveiro, os 

vidros  começaram  a  deslizar  lentamente  na  vertical  até  se 
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fechar totalmente, ouviu-se um pequeno barulho nas travas das 

portas  e  um  apito  informando  que  o  alarme  estava  acionado  e 

as portas estavam travadas. 

A  mulher  passou  por  trás  do  veículo,  subiu  à  calçada,  deu 

alguns  passos  em  direção  a  um  enorme  portão  de  ferro  com 

uma  pequena  janela  aberta  para  a  calçada.  Estava  ela  agora 

abraçada  às  pastas  como  se  estivese  protegendo  um  valioso 

tesouro;  olhou  com  um  olhar  cumprido  pela  minúscula  janela 

procurando  alguém  para  lhe  atender.  Lá  dentro  avistou  uma 

pequena mesa com um telefone bordô sobre ela, um senhor de 

cabelos  grisalhos,  com  aparência de estar a anos  aposentado  e 

aproveitando  o  tempo  livre  para  ajudar  como  recepcionista. 

Esse  senhor  usava  óculos  no  rosto  para  ajudar  a  ler  e  a 

escrever, camisa social com mangas curtas azul-marinho e um 

bolso  do  lado  esquerdo  bordado  com  o  emblema  da  igreja, 

calça social preta, sapato social preto com solado de borracha, 

pés  cruzados  na  altura  dos  tornozelos,  que  podiam  ser  vistos 

por  baixo  da  mesa,  nas  mãos  uma  prancheta  e  a  caneta  sendo 

usada para escrever alguma coisa no papel que estava preso na 

prancheta.  Totalmente  submerso  naquela  tarefa,  desligado  de 

tudo  a  seu  redor.  A  mulher  lhe  cumprimentou  do  modo 

universal e peculiar entre os cristãos. 

Quando  ele  ouviu  a  voz,  assustou-se,  olhou  de  repente  para  a 

pequena janela e logo a reconheceu, respondendo à saudação e 

já se levantando e, ao mesmo tempo, enfiando a mão no bolso, 
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retirando  um  molho  de  chaves,  procurando  uma  chave.  Ao 

localizá-la,  dirigiu-se  até  o  grande  portão,  abriu  dando 

passagem  à  visitante  e  tornou  a  trancá-lo.  A  mulher  era 

familiarizada com o lugar, por isso não lhe pediu informações, 

passou  pela  porta  central  e  diante  dela  descortinou-se  um 

enorme templo, com inúmeros bancos de madeira envernizados 

à  direta  e  à  esquerda  com  um  cumprido,  largo  e  em  declive 

corredor  central.  Ao  fundo  e  lá  em  baixo,  depois  de  uma 

imensa  nave  onde  estava  uma  grande  quantidade  de  bancos, 

via-se o altar, logo atrás inúmeras cadeiras almofadadas na cor 

azul.  Começou  a  descer  pelo  corredor  em  direção  ao  altar, 

tendo  uma  pequena  impressão  de  que  os  bancos  a  estavam 

acompanhando,  pois  todas  as  vezes  que  olhava  à  direita  e  à 

esquerda  os  bancos  estavam  alinhados  consigo.  Chegando 

perto  do  altar,  consultou  seu  relógio  de  pulso,  percebeu  que 

estava  meia  hora  adiantada  para  a  reunião,  costume  que 

adquirira na faculdade de jornalismo, chegar sempre meia hora 

adiantada,  revisar  toda  a  matéria  para  as  provas,  assim  a 

matéria  estava  sempre  fresquinha  na  mente,  sempre  tivera 

ótimos  resultados,  escapando assim  do chamado  “branco”  que 

às vezes surpreende alguns alunos. Trouxera esse bom costume 

da faculdade para a profissão, revisar toda entrevista um pouco 

antes,  assegurava  facilidade  nas  perguntas,  concentração  nas 

entrevistas,  fácil  diálogo  nas  reuniões.  Separava  as  pastas  L 

com os documentos e assuntos na sequência por horário, assim 

com  uma  rápida  leitura  do  conteúdo  de  cada  pasta  estava 

pronta. 
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Naquela  manhã,  ela  estava  com  inúmeras  pastas,  sabia  que  o 

dia seria intenso. A primeira pasta da sequência era a que seria 

utilizada na reunião com o pastor. Pensou e repassou na mente 

os  próximos  trajetos,  viraria  à  direita,  atravessaria  á  porta  á 

frente, entraria  no vão do início  da escada, viraria  à esquerda, 

subiria  os  degraus,  sairia  na  sala  de  recepção,  onde  hávia  um 

sofá  bem  acolhedor  no  qual  se  sentaría;  tendo  a  mesa  de 

recepção  à  frente,  colocaria  suas  pastas  em  cima,  leria  a 

primeira  com  bastante  calma  e  estaria  pronta  para  a  reunião. 

Ainda  abraçada  às  pastas,  inspirou  profundamente,  enchendo 

assim os pulmões, virou à direita, caminhou até a porta, passou 

por  ela,  entrando  assim  no  vão  ao  pé  da  escada  para  virar  à 

esquerda e subir; não deu tempo de ter nenhuma reação, apenas 

viu  de  relance  o  vulto  de  um  homem  vindo  do  espaço  e 

chocando-se  contra  seu  corpo;  em  um  reflexo  os  braços  se 

abriram,  e  as  mãos  e  as  costas  apoiaram-se  na  parede  para 

proteger o corpo e a cabeça de se chocar. Ainda assustada, com 

as  pupilas  dilatadas  e  a  boca  semiaberta,  viu  um  homem 

aparentando uns trinta e oito anos, alto, branco, ombros largos, 

tórax musculoso, braços fortes, rosto cumprido, olhos vivos de 

cor  âmbar, nariz reto, boca pequena, lábios finos, cabelo louro, 

um corte masculino curto, usando um penteado de lado, agora 

todo  despenteado,  trajando  camisa  social  branca  com  mangas 

longas  dobradas  nos  punhos,  calça  social  preta,  sapato  social 

preto  bico  bem  fino,  perfume  suave.  Ele  passou  a  mão  direita 

sobre  o  cabelo  a  fim  de  reorganizar  o  penteado.  Antes  que 

algum tipo de som saísse da boca do homem, a mulher viu em 
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seus  olhos  que  ele  já  suplicava  por  perdão;  alguns  segundos 

depois  a  voz  lhe  saiu  quebrando  o  silêncio,  uma  voz  bem 

grave,  compassada,  parecendo  que  acompanhava  uma 

orquestra. 

Com uma exclamação dizendo: 

– Irmã, pelo amor de Deus me perdoe? 

– O que é isso, pelo amor de Deus? Não se deve andar por aí 

pulando em escadas! – ela o repreendeu. 

– Desculpe, eu não te vi. Como estou muito feliz, resolvi pular 

os  últimos  degraus!  Foi  um  pulo  de  alegria,  sabe?  –  Ele  diz, 

com um sorriso amarelo, meio sem graça, no rosto. 

Assustada  olhando  suas  pastas  totalmente  espalhadas  pelo 

chão, ela diz: 

–  Meu  Deus,  as  minhas  pastas!  Eu  tenho  uma  reunião  com  o 

pastor em seu gabinete agora! 

–  Me  desculpe,  deixa  que  eu  te  ajude  arrumar!  –  Disse  o 

homem já se abaixando. 

Depois  de  um  pequeno  espaço  de  tempo  fazendo  um  enorme 

malabarismo com as pernas juntas por estar de saia e diante de 

um  homem  desconhecido  bem  à  sua  frente,  conseguiu  se 

abaixar  para  ajudar  a  recolher  suas  pastas;  olhou  e  viu  o 

homem  arrumando  suas  pastas  em  perfeita  desordem,  tudo 
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bagunçado, folhas fora das  pastas, atravessadas,  pastas vazias, 

de  ponta-cabeça,  uma  verdadeira  balburdia;  pensou  em  lhe 

pedir  para  deixar  que  ela  arrumasse  sozinha,  mas,  como  ele 

fora  solícito  em  ajudar  e  estava  nervoso  por  ter  causado  tanto 

estrago e desesperado para reparar os danos, resolveu aceitar a 

situação; neste momento o homem disse: 

– Meu nome é Silvio! Sabe passei por uma luta de dez anos em 

minha  cidade;  agora  procurei  o  pastor  Pedro,  e  ele  me 

assegurou  que  vai  me  apoiar,  por  isto  estou  muito  feliz!  De 

coração, você me perdoa? 

Ela  parou,  ficou  um  tempo  olhando  aquele  homem  abaixado 

recolhendo suas pastas e pensou que seu pedido de perdão não 

era superficial, parecia sincero. Como ele não lhe perguntou o 

nome e estava se abrindo contando problemas pessoais que ela 

bem conhecia, resolveu ser complacente. 

–  Meu  nome  é  Sara!  Compreendo  o  que  diz  a  respeito  dessa 

luta de dez anos! 

– Como entende? Em geral as mulheres não sabem nada sobre 

o ministério! A menos que seu esposo seja obreiro? 

– Não, não tenho esposo! – Afirmou Sara. 

– Como sabe sobre o ministério? 
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– Pastor Pedro é meu pai! Fui criada nas casas, nos fundos das 

congregações;  muitas  vezes  o  vi  assumir  congregações  com 

poucos  membros,  trabalhar  duro,  tirar  do  nosso  sustento  para 

ajudar  os  pobres  e  necessitados,  quando  a  congregação  estava 

com  um  número  considerável  de  membros  ele  simplesmente 

era transferido para outra novamente com poucos membros. 

Agora já estavam de pé e de frente um para outro, ela com um 

enorme volume de pastas L desarrumadas nos braços. 

–  Espere  aí,  você  disse  que  tem  uma  reunião  com  o  pastor  e 

agora diz que ele é seu pai! Por que não conversa com ele em 

casa? 

– Eu não moro com meu pai! 

– Ah tá, entendi, desculpe, vida independente! 

– Não, na verdade, até seis meses atrás era casada! 

– Casada? Entendo, está mesmo uma calamidade, infelizmente 

muitos  homens  não  estão  mais  honrando  seus  compromissos; 

por 

nada 

deixam 

suas 

esposas, 

depois 

sofrem 

as 

consequências! 

– Não é o meu caso! 

– Não é? 
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Sara não gostava de falar sobre o assunto, pois se sentia como 

um  computador  que  armazena  fotos,  que,  se  forem  acessadas, 

começava  á  aparecer  no  monitor,  e  são  apagadas  quando  a 

pasta é excluída ou o HD formatado.  No caso dos humanos, é 

impossível de se excluir uma pasta, e ainda não há profissional 

que  possa  formatar  o  HD  humano.  Assim,  Sara  evitava  o 

máximo  falar  deste  assunto,  pois  as  imagens  terríveis 

começavam a aparecer em sua mente. 

Foi  em  uma  manhã  fria  há  uns  seis  meses  que  um  enorme 

nevoeiro cobriu a cidade. Marcio, seu esposo, levantou cedo, se 

arrumou,  tomou  o  café,  foi  ao  quarto  e  se  despediu.  Por  volta 

das  sete  horas,  entrou  na  garagem,  abriu  a  porta  do  veículo 

popular, que estava adesivado com o emblema da empresa que 

representava,  saiu  em  direção  ao  trevo  da  cidade  que  dava 

acesso  à  rodovia,  pois  necessitava  atender  um  cliente  de  uma 

cidade  próxima.  Essa  era  sua  rotina:  oito,  dez,  doze  horas  ao 

volante, visitando os  clientes por várias  cidades, todos  os dias 

da semana, se houvesse como comprovar este feito com certeza 

há  muito  estaria  no  Guinness  book  como  o  homem  com  mais 

horas  ao  volante  do  mundo.  Chegando  à  rotatória,  o  nevoeiro 

era  intenso,  farol  alto  aceso,  um  CD  no  aparelho  tocando  um 

hino harmonioso, contornou a rotatória e entrou na rodovia. 

O  celular  de  Sara  tocou  no  criado  mudo,  à  cabeceira  de  sua 

cama,  rapidamente  ela  o  atendeu  pensando  que  Marcio  devia 

ter  esquecido  alguma  coisa,  pois  sempre  fazia  isso,  sai 
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correndo  deixando  coisas  importantes  para  traz.  Pegou  o 

celular, apertou uma tecla e levou até um dos ouvidos dizendo:  

– Alô! 

Os  olhos  se  arregalaram,  seu  semblante  passou  a  um  de 

espanto, sua boca semiaberta. 

– Ahhh, meu Deus!!! – Não acredito, já estou indo! 

Apressada, vestiu as primeiras roupas que achou em sua frente 

no  guarda-roupa,  saiu  correndo  em  direção  à  garagem,  entrou 

em  seu  carro,  atravessou  a  cidade  dirigindo  como  louca  para 

chegar  ao  local  o  mais  rápido  possível,  estacionou  no 

acostamento logo que avistou o irmão Sergio; eram amigos há 

muito  tempo,  cantaram  na  mocidade  juntos.  Sara  desesperada 

lhe  perguntava  como  aconteceu;  Sergio  lhe  explicou,  estava 

contornando  o  trevo,  ouviu  o  barulho  da  batida,  estacionou  e 

foi  por  curiosidade  ver,  se  assombrou  com  Marcio  entre  as 

ferragens e depressa ligou. Então Sergio segurando o braço de 

Sara a acompanhou até o veículo, estava esbagaçado. Por causa 

do nevoeiro e da pouca visibilidade, um caminhão literalmente 

havia passado por cima do carro. Sara chegou antes do resgate, 

então  pode  ver  incrédula,  seu  amado  esposo  preso  entre  as 

ferragens, sangue por todos os lados, não era necessário ser um 

profissional da saúde para  entender que já  estava sem  vida.  O 

resgate  com  o  corpo  de  bombeiros  chegou,  Sara  acompanhou 

atônito  todo  o  processo;  as  ferragens  sendo  cortadas,  aquelas 
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imagens horríveis de seu esposo despedaçado ficaram gravadas 

em  seu subconsciente. Sara ficou  afastado  por um  bom  tempo 

do trabalho, seu pai a trouxera para sua residência, até que um 

irmão que trabalhava como corretor conseguiu vender sua casa 

e  lhe  oferecer  um  apartamento,  que  tanto  Sara,  como  seu  pai 

aprovaram  na  hora.  Depois  ela  percebeu  que  ficar  longe  do 

trabalho  a  estava  deixando  ainda  mais  entediada,  então  pediu 

para  voltar.  A  edição  do  jornal  aprovou  por  amor  a  ela  e 

também  porque  era  uma  profissional  muito  competente,  mas 

ainda não conseguira superar a tragédia, a menor referência ao 

caso  fazia  com  que  Sara  voltasse  a  ver  todas  aquelas  terríveis 

imagens. 

Por  isso  usou  uma  estratégia  diferente  com  Silvio,  seu  mais 

recente amigo, sem lhe contar o caso. 

– Percebeu que estou toda vestida de preto? – O que significa 

para você? 

– Bem –, respondeu Silvio – uma mulher que adora a cor preta, 

por exemplo: minha esposa adorava roupas pretas! 

–  Adorava?  –  Como  assim  adorava,  quer  dizer  que  não  gosta 

mais? 

Silvio suspirou fundo, olhou Sara com um olhar de pesar, então 

disse:  

– Faz quatro meses que o senhor a levou para a glória! 
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–  Quatro  meses?  –  E  você  já  anda  por  aí  pulando  escadas? 

Dizendo estar feliz? Será que você gostava mesmo dela? 

–  Aprendi  a  lidar  com  cada  situação  em  separado;  logo  a 

felicidade  que  estou  sentindo  não  tem  nada  a  ver  com  esse 

caso;  recebi  uma  benção  e  estou  alegre.  Quando  trato  desse 

assunto então me entristece! 

Sara ficou atônita o olhando por um bom tempo, depois disse:  

–  Sinceramente,  gostaria  de  saber  mais  sobre  esse  assunto! 

Minha  vida  virou  de  ponta-cabeça,  ainda  não  consigo  comer 

direito,  dormir;  está  um  caos,  não  posso  tocar  no  assunto  que 

me vem tudo novamente à memória! 

–  A  diferença  está  aí,  precisa  aprender  a  lidar  com  os  casos 

separados! – Afirmou Silvio. 

– Você pode me explicar melhor? Na verdade todos os irmãos 

e  amigos  estão  preocupados  comigo,  querem  me  ajudar,  mas 

não sabem como! 

– Lógico, ponderou Silvio, estou à disposição! 

– Você disse que é de outra cidade! Vai embora agora? 

–  Não,  pretendo  aproveitar  a  viagem  para  passar  na  feira  de 

livros e comprar alguns! Quem ensina precisa aprender; depois 

vou almoçar e à tarde irei embora! 
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Sara  percebeu  que  ali  estava  uma  oportunidade,  precisava 

conversar com alguém. 

–  Vamos  fazer  um  negócio?  Sei  onde  fica  um  excelente 

restaurante, você não sabe. Ensino-te onde é. Em troca, durante 

o almoço você me explica melhor como lida com esse assunto! 

– Fechado! – Afirmou Silvio. 

– Me passa o número do seu celular! – Pediu Sara. 

– Desculpe, a bateria do meu viciou, por descuido não comprei 

outra, estou com ele aqui, mas não está funcionando, e eu ainda 

não decorei o número! 

– Bom, vou lhe passar o número do meu! Você tem caneta? – 

Ponderou Sara. 

– Não? 

Sara procurou e se lembrou. 

– Ah, deixei na bolsa com o celular, dentro do carro! Consultou 

o relógio de pulso para ver se havia tempo de ir pegar. 

– Meu Deus; estou atrasada! Só faltam cinco minutos, o que eu 

faço? Bom, você vai à feira na praça, certo? – Silvio concordou 

com um balançar afirmativo de cabeça. 
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–  Olha,  não  deixe  seu  carro  na  rua!  É  perigoso,  acontecem 

muitos roubos! Coloque-o no estacionamento próximo à praça, 

no Central Park, todos conhecem, é só perguntar! Vou ver meu 

pai agora, tenho algumas visitas rápidas, depois vou fazer uma 

entrevista  com  os  organizadores  da  feira  de  livros,  terminarei 

por  volta  das  onze  e  meia  ou  meio-dia,  então  vou  para  o 

estacionamento. Encontramos-nos lá! 

– Está combinado! – Aprovou Silvio. 

–  Espere.  Caso  chegue  mais  cedo,  estaciono  o  meu  carro 

próximo ao seu! Qual é o seu carro? 

–  Ah,  o  meu  é  um  golzinho  preto,  ele  está  com  rodas  de  liga 

leve, é fácil reconhecer as placas são CXY 5386! 

– Silvio, me desculpe – disse Sara. – Meu tempo está esgotado, 

te encontro lá! 

Silvio  saiu  e  atravessou  a  nave  da  igreja.  O  porteiro 

rapidamente lhe abriu o portão, ele agradeceu e foi  embora. 

Sara  subiu  as  escadas  correndo.  Chegando  à  sala,  o 

recepcionista lhe saudou e logo emendou: 

– Seu pai está te esperando! 

Sara atravessou a porta do gabinete, que já estava aberta, toda 

esbaforida,  se  lançou  como  uma  pedra  sobre  um  sofá  preto, 

macio e aconchegante, olhou em sua frente uma  enorme mesa 

de  madeira  envernizada,  tendo  sobre  ela  o  celular  e  os  óculos 
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de seu pai, um par de mãos entrelaçadas e um olhar impaciente 

daquele  senhor  moreno,  na  casa  dos  setenta  anos,  cabelos 

escassos  e  brancos  e  rosto  redondo.  Vestindo  uma  camisa 

social  branca  com  mangas  compridas,  jaqueta  social  preta, 

calça  social  preta,  pés  calçando  sapato  social  preto  bico  fino, 

cruzados  na  altura  dos  tornozelos  e  aparentes  por  baixo  da 

mesa. 

Ao sentar-se Sara disse:  

– A benção, pai! 

– Que Deus te abençoe! – Respondeu o pai sentado na cadeira 

por traz da mesa. 

Então o pai a indagou. 

– O que é isso, menina, nunca te vi atrasada, atrapalhada e com 

estas pastas todas desarrumadas deste jeito? 

– Ah, pai,  desculpe, mas foi o pastor que o senhor acabou de 

atender! 

– Como? – Exclamou Pastor Pedro. 

–  Pai,  ele  disse  estar  muito  feliz,  pela  recepção  calorosa  do 

senhor. Quando estava descendo a escada, faltando os  últimos 

três degraus, ele resolveu pulá-los e neste momento, sem saber, 

eu  cheguei  ao  começo  da  escada,  não  deu  tempo  de  nada,  fui 

atropelada, e as pastas caíram! 
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– Meu Deus, isso é felicidade? Só porque eu o recebi? Parece 

que  o  problema  com  os  pastores  lá  em  sua  cidade  é  crítico 

mesmo! – Ponderou o pastor Pedro. 

– Ah, pai, ele disse isso; disse também que perdeu a esposa há 

quatro meses! 

– Isso ele não me disse! 

Sara  lançou  um  olhar  como  uma  súplica,  desejando  uma 

aprovação do pai. Então disse:  

– Ele comentou sobre um método para superar as crises, mais 

rapidamente.  O  método  consiste  em  tratá-las  separadas,  fiquei 

interessada,  vamos  almoçar  juntos  hoje,  ele  vai  me  explicar 

melhor! 

–  Minha  filha,  faz-me  o  favor,  o  homem  vem  aqui,  me  pede 

apoio,  depois  pula  em  você  na  escada  e  a  convida  para  ir 

almoçar, e você sem o conhecer, sem me consultar, já aceita? 

– Pai, não foi ele que me convidou; simplesmente me interessei 

pelo assunto. Veja, levando o dedo indicador e arregalando um 

dos  seus  olhos,  estou  com  olheiras  por  não  conseguir  dormir, 

sem  conseguir  comer  direito,  fui  eu  que  o  convidei!  Por  falar 

nisso,  estou  para  ir  fazer  uma  entrevista  com  o  pessoal 

organizador da feira de livros! Será que é possível marcar outra 

hora para acertarmos os detalhes do periódico da igreja? 

– Sara, cuidado! Vai à minha casa hoje à noite para tratarmos 

do  periódico.  Olha,  estamos  estudando  as  possibilidades  de 
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apoiar esse pastor, aproveita e nos traga informações, queremos 

saber qual  sua  personalidade;  não o  apoiaremos  se for do tipo 

mulherengo! 

Sara  se  levantou,  foi  até  a  mesa,  deu  um  beijo  carinhoso  na 

testa do pai e disse:  

–  Te  amo!  E  saiu  às  pressas  pela  mesma  porta,  sendo 

acompanhada pelo olhar do pai. 





















18 









Marcelo Mendes. 



O almoço 



relógio  digital  da  praça  marcava  onze  horas  e 

cinquenta  minutos.  Silvio  estava  em  meio  a  uma 

O enorme multidão de jovens vindos de diversas escolas 

da  região  para  a  feira;  os  stands  estavam  com  um  enorme 

movimento;  ao  ver  a  hora,  Silvio  pensou  em  ir  mais  uma  vez 

até carro; com muita dificuldade, desvencilhou-se da multidão, 

atravessou  uma  avenida  de  mão  dupla,  de  longe  avistou  o 

estacionamento e ao se aproximar do portão já avistou o carro 

de  Sara  estacionado  ao  lado  do  seu,  e  Sara  lentamente, 

atenciosamente,  rodeando  e  admirando  o  seu  golzinho;  ainda 

estava  vestida  com  o  mesmo  traje  que  a  conhecera  de  manhã, 

com  a  diferença  que  agora  ela  estava  com  óculos  escuros.  Ao 

se aproximar, Silvio a cumprimentou. 

Sara assustou-se e exclamando disse: 

– Muito bonito seu carrinho, parece original? 

– É, eu sou o segundo dono! 

– Você colocou os bancos de couro? 

– Foram  os bancos,  o jogo de rodas de liga leve, os faróis de 

milha  quadradinhos  e  os  olhos  de  boi,  o  volante  esportivo  e 

também o som, o restante é original! 

19 









Simplesmente Sara. 



Sara quis saber:  

– O motor é a álcool ou gasolina? 

– É original a álcool e refrigerado a ar! Você acredita?  Alguns 

falam  muito  mal  deste  carrinho,  mas  eu  não  posso  reclamar, 

viajo  para  vários  lugares,  até  para  outros  estados,  e  ele  nunca 

me deixou na mão! 

Sara mudando o assunto perguntou:  

– Se importa por estar com óculos escuros? 

– Por mim, não! – Afirmou Silvio, balançando os ombros. 

–  Sabe,  estou  com  estas  olheiras,  na  verdade  já  faz  um  bom 

tempo que não consigo dormir direito! 

Neste momento, Sara abriu a porta de traz de seu carro, pegou 

sua  bolsa,  enfiou  o  braço  esquerdo  entre  as  alças,  como  se 

estivesse vestindo uma roupa, até que as alças se acomodaram 

em  seu  ombro  esquerdo,  fechou  a  porta,  acionou  um  pequeno 

botão  no  chaveiro,  ouviu-se  um  apito  e  um  pequeno  barulho 

indicando que o carro estava com o alarme acionado e as portas 

travadas. Virou-se e disse:  

– Então vamos, estou pronta! 

Silvio  fez  um  pequeno  movimento  com  as  sobrancelhas  e  ao 

mesmo  tempo  com  a  mão,  indicando  que  ela  toma-se  a 

dianteira, e comentou:  
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– Hoje você é minha guia turística e gastronômica! 

O restaurante ficava no segundo andar de um edifício, o salão 

com  diversas  mesas  de  madeira,  cobertas  com  toalhas 

vermelhas  na  diagonal  e  recobertas  com  toalhas  brancas,  de 

modo  a  aparecer  nas  pontas  das  mesas  partes  das  toalhas 

vermelhas,  as  cadeiras  também  estavam  com  seus  encostos 

revestidos com panos brancos, tudo muito limpo; o serviço era 

self-serviço.  Lavaram  as  mãos  logo  na  entrada,  passaram  pela 

pista, Sara formou um prato com pouco alimento, apenas para 

marcar  presença.  Silvio  formou  um  belo  prato  com  cereais, 

legumes,  saladas  e  carnes,  demonstrando  ser,  como  diz  o  dito 

popular,  “bom  de  garfo”,  passaram  pela  balança,  escolheram 

uma  mesa  em  um  canto  afastado,  onde  era  possível  ver  lá 

embaixo  o  movimento  dos  veículos  nas  avenidas,  Sara 

pendurou  sua  bolsa  no  encosto  da  cadeira  sentou-se  em  lados 

opostos  da  mesa  ficando  de  frente  um  para  o  outro.  Uma 

educadíssima  garçonete  se  aproximou  lhes  perguntando  se 

desejavam  beber  algo.  Sara  escolheu  frapê  de  coco.  Silvio 

optou por água mineral com gás. 

Silvio se adiantou na conversa, já com o garfo em movimento, 

não  que  estivesse  realmente  interessado  em  saber,  mais  para 

deixar Sara à vontade, então perguntou: 

– Desculpe, mas sobre o que era mesmo a sua reunião com seu 

pai? 
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– Não sei se sabe, mas sou jornalista, trabalho em um jornal da 

cidade, agora para a igreja, faço o periódico mensal! 

Sara não possuía um horário de almoço longo, também estava 

ansiosa por saber logo sobre o assunto de que Silvio lhe falara, 

este  era  o  único  motivo  para  ela  estar  ali  almoçando  com, 

digamos, um desconhecido, então resolveu ir direto ao assunto 

e perguntou: 

– E sobre o assunto? 

– Ah, me desculpe, é simples! 

Enfiou  a  mão  no  bolso  retirou  a  sua  carteira,  procurou  um 

pequeno  compartimento  com  zíper,  abriu,  retirou  quatro 

moedas  e  as  colocou  em  cima  da  mesa,  guardou  a  carteira 

novamente;  pegou  a  moeda  maior  ergueu  no  ar  entre  eles, 

tendo o lado com o valor virado para si, e disse: 

–  Olhe  esta  moeda,  você  pode  ver  é  uma  moeda  grande,  a 

borda dourada, o centro niquelado com a figura de uma mulher, 

mesmo sem ver o lado que indica o valor, você é capaz de me 

dizer qual é o seu valor? 

– Um real! 

– Correto!  – Pegou a segunda moeda, dizendo:  
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– Olhe esta, é um pouco menor, toda niquelada, com a figura 

de um homem, ela tem uma espessura maior, mesmo sem ver o 

lado que indica o valor você é capaz de me dizer o seu valor? 

– Cinquenta centavos! – Afirmou Sara. 

– Perfeito! 

Silvio  pegou as  outras  duas  moedas  e  as  ergueu  uma em  cada 

mão, tendo os valores voltados para si e as figuras viradas para 

Sara. 

–  Olhe  estas  duas  moedas,  elas  são  semelhantes,  as  duas  são 

niqueladas,  mesma  espessura,  tamanhos  semelhantes  e  a 

imagem  da  mulher  estão  estampadas  nas  duas.  Para  te  ajudar, 

vou  adiantar  que  uma  vale  dez  centavos  e  a  outra  vale  cinco 

centavos,  pode  me  dizer  qual  vale  dez  e  qual  vale  cinco 

centavos? 

Sara olhou, pensou e depois disse:  

– A esta distância, não sei! 

Então Silvio se ajeitou em sua cadeira, olhou bem  para Sara e 

disse:  

– Esta moeda grande de duas cores são os jovens, pensa grande 

e  possuem  uma  infinidade  de  sonhos,  mesmo  que  não  os 

possamos ver, eles sabem o seu real valor. 
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– Olhe esta segunda moeda, ela representa o momento quando 

nos  casamos,  diminuimos  um  pouco  o  tamanho,  perdemos  as 

cores,  ou  seja,  os  sonhos;  perdemos  a  identidade  própria, 

muda-se a figura. Por outro lado, unindo duas pessoas, ou mais, 

no  caso  os  filhos,  nos  tornamos  robustos,  mesmo  sem  vê-lo 

ainda sabemos o nosso valor. 

– As outras duas moedas representam a época em que vêm as 

adversidades, 

diversas 

lutas, 

doenças, 

desemprego, 

perseguições, calúnias, perda de entes queridos, filhos, esposo, 

esposa  etc.  Então  fica  tudo  escuro,  não  conseguimos  mais  ver 

uma  saída,  nos  desesperamos  e  passamos  a  não  enxergar 

nossos  reais  valores,  é  como  você  está!  Nesse  caso,  é 

necessário fazer uma coisa! 

Então Silvio virou as moedas com o lado que indicava o valor 

para Sara e perguntou: 

– E agora, pode me dizer os valores? 

Sara confirmou com uma aceno positivo de cabeça. 

–  Então  é  isso,  é  necessário  virar  as  moedas  para  saber  o  seu 

real valor! 

–  Agora  me  diz,  por  que  esta  mulher  que  está  estampada  nas 

moedas tem um semblante triste se ela é a mulher do dinheiro? 

Sara pensou e respondeu:  

– Sinceramente não tenho a menor ideia! 
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– O seu semblante é triste exatamente porque ela não pode ver 

o outro lado, logo não sabe o seu real valor. Quem não sabe seu 

real valor normalmente é triste. 

Silvio guardou as moedas, olhou fixamente nos olhos de Sara e 

depois disse:  

– Sara, você precisa ver o outro lado, você acha que Deus está 

sendo  injusto  com  você,  pois  lhe  tirou  seu  companheiro,  que 

com  certeza  era  um  rapaz  bom,  trabalhador,  honesto.  Quantos 

anos ficaram casados? 

– Seis anos! 

Silvio  comprimiu  os  lábios,  arregalou  os  olhos  dilatando  as 

pupilas, balançou a cabeça devagar e afirmativamente, olhando 

para Sara. 

– Se olhar por outro lado verá o quanto Deus foi generoso com 

você,  permitindo  que  tivesse  seis  longos  anos  de  alegrias  ao 

lado de seu esposo. Agora pense bem, se Deus nos tira algum, 

sempre nos dá inúmeras oportunidades! Quando Jesus mandou 

as irmãs Marta e Maria tirarem a pedra do túmulo de seu irmão 

Lázaro,  era  um  desafio,  Jesus  estava  lhes  dando  uma  enorme 

oportunidade,  não  adianta  ficar  como  Marta  dizendo  que  já 

cheira mal, é preciso tirar a pedra! 

– Você hoje tem inúmeras oportunidades que não tinha antes, 

primeiro  comece  a  se  olhar  no  espelho,  para  se  descobrir, 

depois pense em que pode ser útil, e melhorar na profissão, na 

sociedade, na igreja! 

Assim, Sara ponderou. 
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– Sabe, nunca havia pensado por esse lado, parece mesmo que 

estamos  em  um  quarto  escuro,  sem  ver  uma  saída,  ficamos 

rodando  em  círculos;  olhando  por  este  lado,  nos  dá 

tranquilidade, começo a me sentir mais leve! 

Silvio olhou o prato de Sara ainda intacto. 

– Precisa se alimentar, senão ficará tão leve que não precisará 

mais andar! 

–  Sério?  –  Franzindo  a  testa  e  arregalando  os  olhos,  atalhou 

Sara. – Então vou voar? 

–  Se  transformará  em  uma  deusa,  será  colocada  deitada  em 

uma  liteira  e  será  transportado  por  quatro  homens,  cada  um 

segurando em uma alça! 

–  Ah,  meu  Deus.  Então  serei  a  deusa  da  mortalha!  –  Sara 

completou irônica. 

Neste momento, consultou seu relógio de pulso e completou. 

–  Meu  horário  está  escasso,  tenho  uma  entrevista  em  pouco 

tempo! Podemos ir? 

– Sim! – Aprovou Silvio. 

– Posso te pedir mais uma coisa? 

– Oh, sim, até metade do meu reino! – Ironizou Silvio. 

– Posso te ligar, caso precise tirar alguma dúvida? 

– Estou à disposição! 

26 









Marcelo Mendes. 



– Preciso do seu número, me passa o fixo e o celular? 

Silvio lhe passou os números, Sara queria pagar a conta por ter 

sugerido o almoço, mas Silvio insistiu para que ele saudasse a 

conta daquela vez. 

Saíram  caminhando  juntos  do  restaurante  em  direção  ao 

estacionamento,  lá  se  despediram.  Mesmo  estando  com  muita 

pressa,  Sara  ficou  admirando  Silvio  manobrar  seu  golzinho, 

pareciam  feitos  um  para  o  outro,  um  conjunto  bastante 

harmonioso. 
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A casa do pai 



or volta de dezenove horas, a noite já caía, fazendo com 

que  a  iluminação  pública  fosse  acionada,  formando 

P pequenos fachos de luz descendo de cada poste. Quando 

o carro de Sara parou em frente à residência do pai, uma casa 

em um bairro tranquilo um pouco afastado do centro que ficava 

no  meio  de  um  quarteirão  e  possuía  diversas  simetrias  e  um 

telhado  com  várias  águas,  pintura  nova  na  cor  creme  suave, 

dando-lhe  um  aspecto  de  tranquilidade,  na  qual  se  via  três 
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